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1. Também passei por isso

			Dona de um belo rosto, cabelo longo, preto, abaixo da cintura, pele branca, rosto perfeito... Lívia sempre teve motivos pra esbaldar a sua beleza, já que é a garota que muitos garotos gostariam de ter em seus braços, mas o que ela sempre fez foi ignorá-los, fazendo pouco dos elogios e maltratando mais ainda os seus pretendentes... exceto hoje. Lívia não pôde aceitar um não! 

			“Para quê tanta beleza, se ele não me quer?”, pensou. Havia se apaixonado pelo seu professor já há alguns meses. Não entendia esse sentimento, pois já era aluna dele há mais de três anos! Tentou manter em segredo, até mesmo de suas amigas, esperando que aquele sentimento passasse. Alguns meses depois teve a triste ideia de se declarar depois da aula, aguardou a sala ficar vazia e quase se atirou nos braços dele. Foi uma péssima ideia, pois ele a reduziu a uma criança mimada, que estava iludida sem motivos, finalizando com: “sou casado e jamais me envolveria com você, nunca! Jamais farei isso com a minha esposa.” 

			Mesmo depois de ter chorado bastante na sala, sozinha, magoada por aquelas palavras, chegou em casa aos prantos, e soluçando correu para o seu quarto. Era quase impossível que alguém que estivesse em casa não escutasse aqueles soluços. 

			— Filha, abra a porta! — Lúcia bateu. Não fora trabalhar porque tinha consulta marcada. — Filha, o que aconteceu? Abra a porta!

			Derrotada, Lívia abriu a porta sem olhar para a mãe e se jogou de volta na cama, aos prantos. Lúcia estremeceu, pensando que algo muito sério tinha acontecido a sua filha. 

			— Minha filha, me diga o que aconteceu! — sentou-se na cama e começou a acariciar os seus cabelos. — Está me deixando preocupada.

			— Não aconteceu nada, mãe! — mentiu.

			— Tem certeza? Você sabe que sou sua amiga e que pode contar comigo sempre, não sabe?

			— Sim... — pôs a cabeça em seu colo — estou envergonhada, mãe.

			— Não precisa ter vergonha! Como eu disse, sou sua amiga. 

			— Eu vou falar, mas espera eu terminar tudo e depois você me diz o que está pensando.

			— Eu prometo.

			— Eu estou apaixonada...

			— Mas que coisa boa, minha filha. — Lúcia sorriu. 

			— Mãe... você prometeu.

			— Desculpe, pode continuar.

			— Me apaixonei por um rapaz há alguns meses e hoje falei tudo pra ele, mas ele me humilhou, disse que tenho quinze anos, me chamou de criança! Dá pra acreditar nisso?! O pior é que ele é casado e eu não sabia, eu juro, mãe! Pior coisa é amar alguém e não ser correspondido. 

			Lívia não disse mais nada. 

			— Posso falar agora?

			— Uhum.

			— Minha filha, você falou amar? Tem certeza disso?

			— Sim.

			— E ele é casado?

			— Sim.

			— Você é linda e não é uma criança! Ele não devia ter dito isso, mas é um homem admirável! Respeitou a esposa. Onde você o conheceu? 

			— Ele... — hesitou em falar — ele é o meu professor!

			Lúcia começou a rir.

			— Ah... mãe, vai ficar rindo de mim? 

			— Eu não estou rindo de você, estou rindo da situação! Ele é professor de quê?

			— Português.

			— Hum... eu também já passei por isso. 

			— Sério, mãe?

			— Sim! Só que ele era professor de matemática.

			As duas riram.

			— Você contou a ele? — Lívia tirou a cabeça do colo da mãe e se sentou na cama, tinha parado de chorar e enxugou as lágrimas, que ainda estavam em seu rosto, com as mãos. — O que ele disse? 

			— Depois te falo, filha. — Olhou a hora no relógio em seu pulso. — Tenho que ir ao médico agora!

			— Tá certo.

			— Esse sentimento vai passar, querida. Sei disso porque o meu passou também. Vou lá — deu um beijo no rosto de Lívia e saiu.

			Lembrar-se do passado, trouxe uma enorme saudade do tempo em que estudava. Seus colegas de classe, as amigas mais chegadas, não tinha tanta responsabilidade como tem hoje, exceto pelos estudos. 

			Como era bom ter a sua mãe por perto, apesar de nunca terem sido tão amigas. Lúcia e sua mãe nunca tiveram conflitos. 

			Quando jovem, era ainda mais bonita que a sua filha. Seus trinta anos só realçou a sua beleza. Lívia nasceu quando tinha quinze anos e isso contribuiu para manter seu corpo em forma. Depois da consulta, voltou para casa, estava vestida com uma calça jeans e blusa preta, que deixava aparecer de leve sua barriga chapada. O cabelo ainda era completamente preto, abaixo dos ombros, tinha sorte por não ter aparecido nenhum cabelo branco. Suas amigas eram mais jovens e já tinham. 

			Passou direto para o seu quarto, sentou-se na beirada da cama, pôs seus pés em cima, deixando suas pernas dobradas, e apoiou os seus braços sobre elas, ficando curvada e com o rosto próximo aos seus joelhos. Olhou para o banheiro. A porta estava aberta e parecia olhar as coisas lá dentro, mas estava presa em seus pensamentos, lembrando do seu passado.

		


		
			
2. Lembrando do passado

			Era o ano de 2003, quinze anos antes, e lá estava Lucia exuberante aos quinze anos de idade. Rodeada de amigos, nunca estava só na escola. Estudiosa, sempre se dava bem nas matérias, principalmente em português e matemática. Quando o assunto era prova, suas amigas, Bárbara e Tamires, sempre recebiam ajuda da amiga, que não poupava esforços em ajudar, passando as respostas ou cálculos em um papel, assim que havia uma distração dos professores.

			— Vamos olhar a lista dos aprovados, Lúcia! — Tamires puxou-a pelo braço. — Vamos ver se fomos aprovadas!

			— Para quê? Eu sei que já estou aprovada, não fiquei em matéria nenhuma. 

			— Ah, mas eu fiquei, amiga. Vamos!

			Tamires só largou o seu braço quando chegaram na secretaria e pararam em frente a lista, que estava em uma parede.

			— Uhuuuuuul! Eu passei! — gritou Tamires, abraçando a amiga. — Obrigada, Lúcia, sem você eu não conseguiria! 

			— Tá certo... tá me machucando, sua chata.

			As duas riram. 

			Mais um ano de estudo se passou. Lúcia e suas duas amigas estavam cada vez mais perto de terminar e ir para a tão sonhada faculdade, bem... pelo menos era o que Lúcia desejava. Tamires e Bárbara nunca tinham certeza se iriam, a maior preocupação delas era se divertir e namorar bastante! 

			— Eu já disse que não quero! — Lúcia se irritou. — Não sou igual a vocês! Não quero ficar com qualquer um, e vocês querem me obrigar a isso? 

			— Não, amiga, é que você não sai com ninguém, então eu queria... deixa pra lá.

			— Deixa mesmo, Bárbara!

			— Amiga, tantos garotos gostariam de ficar com você! Você é linda! 

			— Mas não sou para o bico de qualquer um.

			Aquele assunto morreu ali e logo as três começaram a falar de cabelo, maquiagem e até mal de algumas meninas. 

			Bateram na porta. Lúcia logo despertou de suas lembranças, levantando-se e destrancou a porta.

			— Por que trancou a porta, amor?

			— Igor, nem sei o porquê! Cheguei tão cansada, que nem pensei direito. 

			— Como foi a consulta? — beijou-a. — O que o doutor disse?

			— Ele passou uma pilha de exames. — exagerou. — Estou preocupada, Igor.

			— Vai dar tudo certo, amor! — abraçou-a. — Tenha certeza. 

			Os dois estavam casados há quinze anos, um exemplo de casal perfeito! Jamais se separaram, nem mesmo brigaram, apenas havia uma cobrança de atenção da parte de Lúcia, mas que Igor sempre soube bem como acalmar. Seis anos mais velho do que ela, ainda mantinha a forma, não perdia um dia na academia. 

			Há anos trabalhando como advogado, sempre manteve a sua família em boas condições. Insistiu diversas vezes para que Lúcia deixasse de trabalhar, mas em vão. Depois que ela ficou mais velha, começou a trabalhar e nunca mais quis depender do marido. De início, quem sofreu muito foi Lívia com a falta da mãe, por ter que passar o dia inteiro sem vê-la, e também porque demorou até conseguir uma babá que estivesse dentro dos critérios de Lúcia. Lívia teve seis babás em pouco mais de três anos, até que surgiu a Denise, que trabalha até hoje para Lúcia, auxiliando em algumas tarefas em casa. 

			Depois do jantar, Igor foi para o seu escritório e Lúcia para o quarto, tentou dormir, mas lembrou-se do seu ex-amor e isso lhe tirou o sono. Novamente ficou com os olhos imóveis, só que dessa vez olhando para o teto, perdida em suas lembranças.

		


		
			
3. Coração roubado

			Aquela semana seria de muita alegria. O mês de férias passaram e as aulas tão esperadas chegaram. Rever os amigos, colocar o assunto em dia, matar a saudade dos professores... 

			Lúcia chegou cedo na escola, estudava pela manhã, estava no segundo ano do Ensino Médio. Por ser muito inteligente, adiantaram dois anos de estudo quando ainda era criança. O que ela não sabia era que aquela alegria se tornaria logo um sentimento jamais sentido por ela antes: a paixão. 

			Só se ouvia os cochichos nos corredores. As alunas estavam animadas, teria um novo professor de matemática: 

			“Ele é lindo... um deus grego.”, diziam enquanto riam e aguardavam, ansiosas, pela aula. Muito ousadas, Tamires e Bárbara pediram para saírem da sala, dizendo que iriam ao banheiro, só para irem até a outra sala dar uma olhadinha. Constrangido, o jovem professor de matemática, apenas ajeitava o seus óculos e prosseguia com o seu discurso, impondo regras para a classe. Elas voltaram rindo.

			— Que fogo! — Lúcia comentou, rindo. — Nunca viram um homem antes?

			— Igual a esse? Nunca... — falaram as duas, mais assanhadas do que de costume.

			— Hum... quero só ver se ele é isso que vocês estão falando. 

			A professora ouvia, rindo. 

			— Ele é lindo mesmo, meninas, mas vamos voltar a aula, pois é o melhor para vocês! Semana que vem terá uma simples avaliação para dar uma esquentada nas suas memórias.

			— Ah... mas já, professora? 

			Parecia que a turma toda tinha ensaiado aquela frase.

			***

			No intervalo, depois da segunda aula, era só sobre o novo professor que se ouvia. 

			— Sério! Ele deve ter uns vinte e três anos. Ai, que homem...

			— Se vocês ficarem só falando disso, me avisem que eu volto para a sala. 

			— Lucia, vamos até a sala dos professores e você vai ver como ele é lindo. — Tamires começou a puxar-lhe pelo braço. — Vai concordar com a gente. 

			— Eu não vou a lugar nenhum! — retirou o seu braço com força. — Fiquem aí se quiserem.

			Lúcia deu as costas e saiu apressada para chegar na sala.

			“Elas só pensam nisso, mas em estudar, que é bom, nada!”, pensou enquanto revirava as folhas do seu caderno.

			***

			Lúcia estava sentada na primeira cadeira da fila, bem em frente ao birô, como de costume. Quando ele, o tão esperado professor, entrou... ficou paralisada, nem os seus olhos piscavam.

			“Não é que ele é lindo mesmo?”, pensou sem tirar os olhos dele. 

			Vinte e seis anos, 1,75 cm, olhos castanhos claros, pele branca, cabelos lisos e pretos, nariz afilado, uma boca linda e uma barba perfeita. 

			— Bom dia! — ele cumprimentou.

			— Bom dia. — todos responderam.

			— Bom dia... — disse, nervosa. 

			Lúcia se distraiu com o seu próprio coração, que agora batia diferente, e o nervosismo que sentia cada vez que ele a olhava. Eis a sua primeira paixão. 

		


		
			
4. A loucura

			Aquela aula passou rápido, pelo menos foi isso que a Lúcia sentiu quando o professor Marcos saiu. Olhou para as amigas, rindo, e com o rosto corado de vergonha. Era impossível disfarçar o que estava sentindo.

			— Viu, amiga? Que homem é aquele? — Bárbara se levantou e prendeu os seus cabelos cacheados. — Sorte da mulher que namorar esse pedaço de mau caminho.

			— Se ele for casado? — disse Tamires. — Com certeza, um homem daquele não fica só! Nunca!

			Ao pensar que ele poderia ter alguém, sentiu um aperto no coração, ao mesmo tempo que pensava que tudo aquilo não passava de um delírio e que iria passar logo. Lúcia logo começou a sentir vontade de vê-lo, e sempre que acontecia, imaginava estar aos beijos com ele. Os suspiros eram muitos, já não conseguia se concentrar na aula, só conseguia admirar a sua beleza, a sua voz, que soava como música, e o seu cheiro, ah... o cheiro a enlouquecia de amor. Suas amigas já tinham percebido e se divertiam muito, nunca a tinham visto apaixonada. 

			No quarto de Lúcia, Tamires fazia questão de falar da falta de atenção dela nas aulas e lembrar que dependia dela para passar de ano.

			— Tamires, não é assim... vocês também têm que se esforçar, não esperar por mim.

			— Eu sei, Lúcia, mas me preocupo com você. Toda aula você não presta atenção em nada e semana que vem tem prova!

			— Eu sei...

			— Se sabe, então deixe de perder tempo suspirando pelo Marcos! 

			— Que história é essa?!

			— Todo mundo já percebeu. Você está apaixonada! 

			— Mas não estou mesmo! — ficou corada. — Nunca me apaixonei...

			— Você é péssima para mentir mesmo. — Tamires riu, deitando-se na cama ao lado de Lúcia. — Confessa logo! Que mal há nisso?

			— Eu tô louca por ele, amiga. — ficou mais corada ainda. — Como eu queria que ele me notasse um pouco. 

			— Você não notou como ele te olha? Ele tá louquinho por você.

			— Mentira! 

			— Tô brincando — Lúcia ficou desapontada —, mas você é linda, tenho certeza de que ele também vê isso. Já pensou? Você e ele juntos? Eu já imaginei nós dois juntos.

			— Você não presta, Tamires. 

			As duas riram. 

			— Eu já vou indo, Lúcia, a Bárbara me convidou para ir ao shopping, vamos fazer compras... 

			Tamires se levantou, ajeitou o vestido, dando algumas puxadas no babado perto do joelho, foi até o espelho, mandou um beijo pra Lúcia e saiu. 

			Lúcia revirou os olhos, sempre detestou ver as amigas gastarem o dinheiro dos pais como se eles conseguissem sem nenhum esforço. Depois que Tamires saiu, Lúcia pegou no sono rapidamente. Logo estava sonhando e ele estava nele, o professor Marcos, só ela e ele em uma sala-de-estar em frente a tv e se beijando... 

			Mas o que é bom dura pouco, e como tão rápido dormiu, mais rápido ainda acordou.

			“Que saco! Era um sonho”, pensou. 

			Sentou-se, passou as mãos no cabelo e se assustou ao ouvir alguém falar o seu nome. Ficou sem se mover. A voz vinha detrás dela.

			— Lúcia... 

			Era a voz dele, sim... a voz inconfundível, a voz que lhe causava tremores. 

			— Lúcia...

			Ela olhou para trás e se arrepiou, da cabeça aos pés, ao vê-lo deitado em sua cama, sorrindo. Pulou da cama, puxando os lençóis e num simples desvio de olhar ele desapareceu. Ela deixou cair o lençol no chão, colocando a mão direita sobre a sua testa, pensando que estava louca. Na noite, naquele mesmo dia, Lúcia acordou ao ouvir sussurros em seu ouvido e saiu da cama, assustada. Acendeu a lâmpada e olhou em volta, sem encontrar alguém, depois se deitou novamente e voltou a dormir. 

			Um tempo depois, acordou mais uma vez sentindo que alguém estava deitado em sua cama, com um braço em volta dela. Levantou a cabeça de leve e viu Marcos dormindo em sua cama, sem camisa e usando o mesmo lençol que ela, abraçando-a. Ele parecia estar dormindo, então ela deitou a cabeça novamente e sentiu a respiração dele em seu rosto. Sabia que aquilo não estava certo, que só poderia estar louca, porque aquilo não era um sonho, mas se sentiu tão bem em seus braços, que logo adormeceu. 

		


		
			
5. O ciúme

			Nos dias seguintes, Lúcia teve que suportar a ideia de que todas as garotas estavam perdidamente apaixonadas pelo professor. Estava ficando irritada com certas atitudes, mas se segurava enquanto sentia o seu coração bater mais forte ao ver algumas garotas fazendo charme para ele. 

			“Assanhada!”, era assim que ela pensava enquanto fazia uma expressão de raiva em seu rosto. 

			Quando Marcos fazia alguma pergunta, enquanto estava resolvendo alguns cálculos no quadro, ela respondia rapidamente, pois ele estava de costas para turma, mas quando ele a perguntava diretamente, olhando nos olhos, a resposta simplesmente fugia e o tal “não sei” era o que mais repetia nas aulas. Na saída da escola, avistou-o um pouco distante e quase surtou! Uma jovem linda e loira estava encostada no seu carro, enquanto ele a beijava. Foi difícil, ainda mais tendo Tamires e Bárbara por perto, seria uma idiotice chorar. Se manteve forte, sentindo a garganta arder, enquanto prendia o choro, mas foi impossível no caminho de volta para casa não relembrar aquela cena, e chorou, chorou muito, mas manteve os passos atrás das amigas, que só notaram ao ouvirem seus soluços. 

			— Lúcia... — as duas pararam, preocupadas. — o que aconteceu? 

			— Nada...

			— Diz logo! Você não é de chorar. Aconteceu alguma coisa na sua casa?

			— Não aconteceu nada, Bárbara! — começou a limpar as suas lágrimas com as mãos. — Eu não sei o que está acontecendo comigo! Estou triste e com raiva... eu juro que não sei! 

			— Você está com ciúmes, é isso! — Tamires era ótima para fazer esse tipo de observação.

			— O quê?!

			— Isso mesmo! Eu vi o jeito que você ficou quando viu o professor aos beijos. 

			— Não é isso, Tamires!

			— É claro que é! Você gosta dele, admite que dói menos. 

			Não tinha como negar, estava na cara, só Lúcia que não queria aceitar. 

			Não saiu de casa o resto do dia, sequer saiu de seu quarto, nem mesmo para comer. Estava afundada em prantos. A ideia de que ele já teria alguém a sufocava, fazendo com que chorasse agarrada em seu travesseiro. 

			“Por que logo ele? Poderia ser outra pessoa, até mesmo qualquer idiota, igual aos que as meninas se apaixonam! Tinha que ser ele? Homem mais velho, professor, comprometido. Que droga!” 

			Na casa de Bárbara, Tamires falava de seu plano, detalhe por detalhe, para aproximar o Marcos de Lúcia.

			— Você é louca, Tamires. — Bárbara ria. — Isso não vai dar certo!

			— Vai sim... ela é linda, ele também! Você não notou o jeito que ele olha pra ela?

			— Não! 

			— Mas eu sim! Isso vai dar romance, escreve o que estou dizendo! 

			— Não sei, amiga — Bárbara estava um pouco indecisa —, e se Lúcia ficar chateada? 

			— Ela vai nos agradecer. Além do mais, vai nos ajudar com as notas, estamos ferradas esse ano. 

			Bárbara concordou, acenando com a cabeça, e ouviu com atenção toda a ideia de Tamires.

		


		
			
6. O plano de Tamires

			Tamires estava determinada, seu plano estava pronto, o mais difícil seria enganar Lúcia, pois ninguém poderia ser mais desconfiada do que ela. 

			“O seguro morreu de velho! O desconfiado ainda vive!”, essa era a frase que mais Lúcia falava para as amigas quando suspeitava de algo.

			No intervalo, Tamires deixou as duas amigas e foi atrás do professor, na sala dos professores. 

			— Licença! — disse ela ao abrir a porta, fazendo todos os professores a olharem. — Posso falar com o senhor, professor Marcos?

			— Pode! O que é?

			— Dá pra sair um instante?

			Ele não disse nada e se levantou, saindo da sala. 

			— Vou ser logo direta com o senhor! Minha amiga está apaixonada por você!

			— Que conversa é essa?! — perguntou, irritado. — Sou o professor de vocês, não alguém pra se apaixonarem, não sou seu coleguinha de turma.

			— Nossa professor... que ignorância! Desde quando se manda no coração, decidindo a quem vai amar? E eu não estou apaixonada por você. 

			Ele continuou calado. 

			— Eu trouxe essa carta. — Estendeu a mão, segurando o objeto. — Pegue, professor! A Lúcia vai ficar arrasada se você nem sequer ler!

			— Então é a Lúcia? — pegou a Carta. — Obrigada. Agora vá.

			Tamires saiu, satisfeita. Uma parte do seu plano tinha dado certo, só faltava agora falar com a Lúcia. Marcos colocou a carta no bolso da camisa e saiu até o banheiro para ler. Entrou, trancou a porta e abriu a folha de caderno, que tinha vários desenhos de flores cor-de-rosa e começou a ler:

			De: Lúcia.

			Para: Marcos.

			Se você está lendo isso agora é porque já sabe que eu te amo! Não tive coragem de te dizer isso pessoalmente, por isso pedi a minha amiga que o fizesse. Me desculpa, foi inevitável, não sei como aconteceu, mas aconteceu, e não existe um minuto sequer que eu não pense em você. Sei que é tolice minha te escrever isso e vou ficar mais envergonhada ainda quando te ver. Agora você sabe tudo o que eu sinto. Se eu tiver alguma chance de, pelo menos, te ter, nem que seja uma única vez. Prometo que manterei isso em segredo, ficará apenas entre nós dois.

			Aguardo sua resposta. 

			Beijos

			Ass: Lúcia.

			***

			— Lúcia, preciso falar com você. — Tamires puxou-a pelo braço. — É coisa séria. 

			— O que é?!

			— Fui à sala dos professores e ouvi o professor Marcos dizendo que quer falar com você.

			— Sobre o quê? — Lúcia ficou preocupada. — Será que é por causa das minhas notas?

			— Com certeza, amiga! Eu ouvi! Acho melhor você procurá-lo depois das aulas. 

			— Mas...

			— Já sei... — interrompeu — talvez aquela loira não venha hoje. 

			— Está adivinhando os meus pensamentos agora, Tamires? Depois da última aula eu falo com ele. Vou até a sala dos professores, ou espero que ele venha falar comigo. 

			— Você é difícil, Lúcia.

			— Hum...

			— Você quem sabe!

			O alarme tocou e todos voltaram pra sala. Pouco tempo depois que entraram, Tamires falou com a professora para ir ao banheiro.

			— O intervalo acabou faz pouco tempo e você já quer ir ao banheiro, dona Tamires? 

			— Vai, professora... não deu pra ir no intervalo. 

			— Vá, mas volte logo!

			— Vem comigo, Bárbara? 

			— Posso, professora? — Bárbara se levantou. 

			— Pode!

			As duas saíram, apressadas, e assim que entraram no banheiro, viram se tinha alguém com elas, empurrando as portas para olhar.

			— É o seguinte Bárbara: você vai ter que me ajudar!

			— Me tira, dessa Tamires!

			— A Lúcia é muito difícil... ela quer falar com ele aqui dentro da escola. Como o meu plano vai dar certo desse jeito?

			— Sei não...

			— Só dessa vez, amiga!

			— Diga! O que eu tenho que fazer?

			— Você vai fazer uma coisa simples: vai tentar segurar o máximo que puder o professor lá fora, não deixe ele ir! 

			— Isso é moleza. 

			— Tá certo! Porque eu vou ter que mentir mais uma vez para Lúcia, dizer que estou com diarreia, e vou pedir pra ela me ajudar aqui no banheiro, enquanto segura as minhas coisas. Quando ele estiver entrando no carro, não deixe ele ir!

			— Está bem!

			— Tudo vai dar certo! Vamos pra sala, que a professora não vai gostar se a gente demorar mais. 

			Depois da última aula, Tamires começou com a sua encenação, encolhendo-se e dizendo que precisava ir ao banheiro rapidamente porque estava sentindo dores na barriga. 

			— Lúcia, você me ajuda segurando as minhas coisas?

			— Ajudo! — Lúcia disse e pegou as coisas dela. — Vai logo, Tamires, corre pro banheiro, eu te acompanho! 

			As duas foram e a Bárbara correu para o estacionamento, esperando o professor aparecer.

			— Menina, a coisa tá feia, hein? Você está demorando muito aí! 

			— Está mesmo, amiga. — Tamires fazia barulhos de dor. — Deve ter sido o pastel que comi ontem.

			— Pastel? Desde quando você come essas coisas?

			— Pois é, nunca como, aí quando resolvo comer, acontece isso. Ai, que dor!

			— Vamos embora, Tamires! Eu ainda tenho que falar com o professor! 

			— Espera... não estou aguentando! 

			As duas ficaram em silêncio por mais alguns minutos, até que Tamires saiu do banheiro, igual a uma louca.

			— Vamos! — lavou as mãos rapidamente. — Vamos, Lúcia!

			Lúcia saiu do banheiro, seguindo Tamires em direção ao estacionamento. 

			— Vou ver se consigo carona com alguém! Não vou aguentar caminhar até em casa, é capaz de eu me sujar toda.

			— Que nojo, Tamires... 

			Quando chegaram ao estacionamento, avistaram bem de cara Bárbara batendo papo com o professor, enquanto ela segurava a porta. Ele já estava perdendo a paciência, com as mãos no volante. 

			— Professor... — gritou Tamires. — Você pode me dar uma carona até em casa? Eu estou com diarreia. 

			— Onde você mora? 

			— Não tão longe, professor.

			Ela se aproximou do carro, seguida por Lúcia. 
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